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  APRESENTAÇÃO À 3ª EDIÇÃO


  É com prazer que as organizadoras apresentam a 3ª edição deste livro, agora sob a responsabilidade da Cortez Editora — tradicional e reconhecido veículo de divulgação da produção acadêmica e profissional da área —, trazendo a expectativa de adensar e difundir o debate sobre a dimensão técnico-operativa do Serviço Social, a partir das questões que ele apresenta.


  Vale lembrar que a origem deste livro está relacionada à realização do Simpósio intitulado “A dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos na formação profissional do assistente social frente aos novos padrões de proteção social”, ocorrido no segundo semestre de 2009, na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa em Minas Gerais (FAPEMIG). Nesse evento, os autores firmaram o compromisso de aprofundar as discussões colocadas; mas esse amadurecimento pressupõe, por outro lado, a ampliação dos interlocutores nesse debate.


  A 1ª edição foi lançada em novembro de 2012 e a 2ª data de julho de 2013, demonstrando — como já comentado em apresentações anteriores — “a quase ausência de produção sobre a temática”, “a necessidade da profissão em investir na sua operacionalização”, bem como “a premência de publicações sobre esse tema, tendo como referência o Projeto Ético-político do Serviço Social”. Cabe ressaltar que o livro vem sendo demandado também por docentes portugueses e de demais países da América Latina — nos quais ainda circula de modo residual —, daí a importância desta 3ª edição ser realizada por uma editora que tenha possibilidade maior de inserção e divulgação nesses países. Agradecemos à Editora da UFJF pela cessão do livro, e à Cortez Editora pelo interesse.


  Nesse sentido, nada mais significativo que republicar este livro ao término de um ano que conteve tantos marcos significativos para o Serviço Social no Brasil: os 80 anos da criação do primeiro curso, os 70 anos de criação da Associação Brasileira de Ensino em Serviço Social (hoje ABEPSS) e os 20 anos das Diretrizes Curriculares para o ensino de Serviço Social. O debate só está começando!


  Rio de Janeiro e Juiz de Fora, janeiro de 2017


  Cláudia Mônica dos Santos
Sheila Backx
Yolanda Guerra


  PREFÁCIO À 2ª EDIÇÃO


  Além de oportuna e necessária, a publicação desta 2ª edição do livro A dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos configura-se como uma importante contribuição no processo de desvendamento da dimensão interventiva da profissão.


  Sem dúvida, o tema da dimensão técnico-operativa no Serviço Social é desafiante, pois nos coloca diante de um conjunto de questões e inquietações que permeiam sob múltiplos aspectos o cotidiano do assistente social brasileiro na contemporaneidade.


  Organizada por três experientes pesquisadoras, Cláudia Mônica dos Santos, Sheila Backx e Yolanda Guerra, cujas competências e profissionalismo demonstrados ao longo das suas trajetórias intelectuais são amplamente reconhecidos pela comunidade acadêmica do Serviço Social, a nova edição nos coloca em face de crescentes e novos desafios colocados para o trabalho profissional.


  Inicialmente, é necessário inscrever esta produção no âmbito das maduras análises que a profissão e seus intelectuais vêm construindo sobre as particularidades do Serviço Social brasileiro, no atual contexto do capitalismo, contexto difícil, complexo e que vem interpelando o Serviço Social sob vários aspectos: das novas manifestações e expressões da questão social, resultantes de transformações estruturais do capitalismo contemporâneo, aos processos de redefinição dos sistemas de proteção social e da política social em geral que emergem nesse cenário. Desafios de um tempo incerto, de mudanças aceleradas e transformações na economia, na política e na sociabilidade. Este ciclo de transformações societárias em ampla escala e em diferentes esferas da vida redimensiona as demandas colocadas para a profissão, pois sem dúvida há uma profunda relação entre as mudanças, em andamento, e as políticas sociais que se tornam cada vez mais focalizadas e condicionadas, face à ruptura trabalho/proteção social.


  É necessário também assinalar que este contexto coloca para o incipiente campo da Seguridade Social no país, campo que absorve de forma significativa o trabalho do assistente social, profundos paradoxos. Pois, se de um lado o Estado brasileiro aponta constitucionalmente para o reconhecimento de direitos, por outro, se insere no contexto de ajustamento a essa nova ordem capitalista internacional, em um ambiente de desacertos e tensões, marcado por perspectivas privatizadoras e tecnocratas.


  Como sabemos as políticas sociais são mediações fundamentais para o exercício da profissão, que interfere nos processos relacionados com a reprodução social da vida, levando em consideração relações de classe, gênero, etnia, aspirações sociais, políticas, religiosas, culturais, além de componentes de ordem afetiva e emocional. Concretamente, sob os impactos dessas transformações que já interferem no cotidiano de seu trabalho o assistente social brasileiro enfrenta novas demandas, atribuições e competências além da exigência de novos conhecimentos técnico-operativos, ao lado de suas práticas de sempre.


  E é aqui que encontramos a grande contribuição desta coletâneaquereúneabordagensdiversasacercado“fazer”profissional. Efetivamente, reconhecer a relevância da dimensão técnico-operativa é fundamental para uma profissão que desenvolve tanto atividades na abordagem direta da população que procura as instituições e o trabalho do profissional (entrevistas, atendimento de plantão social, visita domiciliar, orientações, encaminhamentos, reuniões, trabalho com indivíduos, famílias, grupos, comunidades, ações de educação e organização popular, entre outros aspectos), como atua na pesquisa e produção de conhecimento, administração, planejamento, supervisão, consultoria e gestão de políticas, programas e projetos na área social.


  Assim, o “saber fazer”, pela apropriação e construção de mediações operativas, é passo decisivo na construção cotidiana do projeto da profissão e de outra sociabilidade que não a capitalista. O desafio é, pois, como tantas vezes temos afirmado, construir este projeto no tempo miúdo da ação profissional. É nesse tempo que podemos partejar o novo, construir resistências, construir hegemonia, enfrentar as sombras que mergulham esta imensa parcela de humanidade que convive com o poder do capital em seu cotidiano de condição subalterna. Desafio imenso, que exige a construção de mediações de múltiplas e de interligadas naturezas: teórico-metodológicas, técnicas, operativas, e, sobretudo éticas e políticas.


  Sem dúvida, enfrentar a questão do campo interventivo do Serviço Social consistiu em um grande desafio que as organizadoras/ autoras enfrentaram com competência, apresentando para o leitor um conjunto de textos instigantes e polêmicos acerca da profissão e de seus saberes interventivos, no andamento desses tempos de acontecimentos políticos e sociais acelerados.


  Em síntese, as instigantes reflexões e análises contidas neste livro representam uma significativa contribuição ao processo de análise das contradições, limites e possibilidades do arsenal técnico-operativo do Serviço Social profissional, e fazem com que o mesmo se torne leitura obrigatória para todos que buscam entender as possibilidades contidas na dimensão interventiva da profissão no ambiente neoliberal.


  Maria Carmelita Yazbek


  APRESENTAÇÃO À 2ª EDIÇÃO


  Apresentamos ao público a segunda edição revista e ampliada do livro: A dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos.


  A primeira edição foi lançada por ocasião do XIII ENPESS, ocorrido em novembro de 2012, na cidade de Juiz de Fora — MG. No mês de julho de 2013 os 1.000 exemplares impressos, surpreendentemente, já haviam se esgotado, o que nos causou imensa satisfação. Tributamos a esta ampla procura pela obra não apenas a quase total ausência de produção sobre a temática, mas, o reconhecimento do inquestionável fato de que a profissão necessita, desde muito, investir na sua operacionalização. Em outras palavras: nas mediações que permitam a passagem das macroteorias para o exercício profissional competente e compromissado, tendo, portanto, no acervo técnico-instrumental um componente fundamental. Esse fato também nos indica a premência de publicações sobre este tema tendo como referência o projeto ético-político que orienta a profissão.


  Nesta direção, foi pensada uma segunda edição que ampliasse e aprofundasse o debate travado na edição anterior. Desta forma, a professora Yolanda Guerra vem adensar as polêmicas com um novo artigo que complementa e enriquece suas reflexões anteriores sobre a necessária unidade entre as dimensões da profissão, com ênfase na dimensão técnico-operativa. O novo artigo busca responder às questões sobre: Qual a racionalidade acionada pelo assistente social no atendimento das requisições institucionais? Quais as consequências de conceber o instrumental técnico-operativo abstraído de qualquer conteúdo concreto e objetividade? Estas questões são fundamentais para situar os instrumentos e técnicas como um acervo técnico-instrumental necessário à passagem das finalidades aos resultados concretos e como tal refletir sobre as racionalidades subjacentes ao exercício profissional.


  A professora Carmelita Yazbek colabora com esta edição abrilhantando-a com um prefácio, marcando a atualidade e as polêmicas sobre o tema, principalmente, na área da seguridade social. A ela, um especial agradecimento.


  Convidamos os leitores a fazerem parte deste debate.


  Cláudia Mônica dos Santos
Sheila Backx
Yolanda Guerra


  PREFÁCIO


  Inicialmente, é impossível não mencionar o orgulho e o prazer decorrentes do convite que recebi das organizadoras, Prof.ª Dr.ª Cláudia Mônica dos Santos, Prof.ª Dr.ª Sheila Backx e Prof.ª Dr.ª Yolanda Guerra, a primeira da Universidade Federal de Juiz de Fora e as duas últimas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, para realizar o prefácio desta coletânea. Orgulho, haja vista tratar-se do prefácio de uma publicação fruto de uma atividade acadêmica no sentido profundo do termo1. Prazer, por ter em mãos a leitura diversificada que compõe esta coletânea. Sobretudo porque, além da qualidade da argumentação e da relevância da temática aqui tratada, em cada artigo é verificável o esforço dos autores no enfrentamento e na busca de superação de questões cruciais ao exercício profissional. Esforço no sentido de superar algumas das concepções que, apesar de frequentemente apontadas como equivocadas nas polêmicas profissionais, não foram erradicadas, seja na formação, seja no exercício profissional do assistente social. São exemplos disso as concepções que privilegiam a dimensão técnico-operativa em detrimento do conhecimento teórico, assim como as que responsabilizam singularmente o conhecimento teórico pela competência profissional, como se a teoria fosse, por si só, capaz de alterar (e eficazmente) a realidade social.


  Os textos que ora chegam aos leitores são contributos que favorecem enfrentamentos para a recorrente — no Serviço Social e em outros campos do conhecimento — e falsa polêmica de que “na prática a teoria é outra”. Por conseguinte, adensam, refinam e lançam luzes às discussões e às ações profissionais, às pesquisas e aos demais estudos relativos à dimensão interventiva do Serviço Social. Esta coletânea reúne diferentes abordagens de intelectuais críticos do Serviço Social dispostos a colaborar, com qualidade, para a superação de uma lacuna na produção acadêmica desta profissão: a discussão sobre a formação e o exercício profissionais em seu vínculo com a finalidade da profissão, ou melhor, a discussão “do como fazer” para o alcance da finalidade profissional.


  Sem caírem no simplismo, tampouco em arrogâncias intelectuais que induzem precipitadamente a conclusões, mas, contrariamente, de modo crítico e fecundo, os autores trazem à baila a discussão sobre o âmbito técnico-operativo numa perspectiva histórica e teórica, permitindo apreendê-lo como parte da intervenção do Serviço Social nas relações sociais, sem sugerirem qualquer semelhança deste âmbito com um arsenal de instrumentos neutros e/ou técnicas aplicáveis de maneira prescritiva.


  O Serviço Social não surgiu no cenário profissional como mera consequência da qualificação de conhecimentos teóricos de ações que, através da filantropia e do assistencialismo, dirigiam-se à “questão social”. Diferente disso, a emersão desta profissão (inclusive na história brasileira) corresponde a determinadas estratégias do capital em um período específico — a era dos monopólios2 —, haja vista a própria configuração do capitalismo e a da “questão social” àquela época.


  Para assegurar a ordem econômica monopolista (os interesses burgueses), foram necessários mecanismos extraeconômicos, passando o Estado a assumir um papel ampliado. Daí o recurso à política social, lócus privilegiado do trabalho do assistente social. Pode-se dizer, portanto, que a política social é o campo privilegiado do trabalho desse profissional; um espaço em que se observam processos e nexos dos conflitos e até confrontos entre interesses de classes, e as consequentes injunções das demandas que se dirigem ao profissional do Serviço Social e o mobilizam para a prestação de serviços especializados. Ações profissionais que por largo lapso temporal se mantiveram distantes de qualquer perspectiva dissonante da ordem social estabelecida. Ou seja, se desenvolveram sob o “manto da neutralidade”, sob a percepção do mundo capitalista como passível à crítica que visasse, no máximo, ao seu aprimoramento.


  Esse é o quadro de uma categoria profissional predominantemente acrítica, alicerçada por um referencial inconsistente, eclético, constituído por informações parciais, fragmentadas e abstratas. Nisso se encontra, ao lado de respostas limitadas por apreensões obscurecidas pelo senso comum, um profissional que restringe sua ação a prescrições, e, portanto, a procedimentos técnico-operativos desconexos da concepção segundo a qual o assistente social é um intelectual que intervém na realidade social, habilitado a operar em área particular. Para isso, precisa considerá-la com competência, o que significa entender que o particular é parte da totalidade, ou seja, significa apreensão crítica da realidade social. Isso é diferente da evidente necessidade de nexo técnico-operacional (instrumental) na relação entre o sujeito e a realidade que ele pretende alterar.


  Melhor dizendo, não há conhecimento teórico, por mais crítico e substancial que seja, qualificado, capaz de se transmutar imediatamente em prática, assim como não há teoria que prescinda da ação do sujeito para alterar a realidade social. Portanto, as técnicas, os procedimentos e os instrumentos são elementos imprescindíveis à ação dos profissionais e não são em si conservadores, progressistas ou revolucionários, mas comportam, traduzem diferentes e até antagônicos vieses do pensamento e projetos profissionais.


  Esses são argumentos que me levam a ratificar a importância desta coletânea, sua contribuição face à lacuna na literatura do Serviço Social de discussões voltadas para o aparato técnico-operacional, o que é significativamente sentido em uma profissão interventiva como o Serviço Social.3


  Avalio que o percurso histórico da profissão nos permitiu avançar sobremaneira na decifração da realidade social, na compreensão crítica do “solo histórico” que determinou a emersão do Serviço Social e do seu objeto de estudo/intervenção. Dessa maneira, se cabe prosseguir, isso significa enriquecer nossas pesquisas, considerando o trabalho profissional cotidiano, os objetivos, as condições e os meios de trabalho nas instituições e, por conseguinte, não negligenciar o “como fazer”, o como lidar com as mediações e os meios que nos possibilitam atuar, de maneira compromissada, com uma perspectiva emancipatória, conforme referenda o atual Projeto Ético-Político Profissional brasileiro.


  Nessa lógica de raciocínio, cabe clareza de que o Serviço Social é uma profissão interventiva e de que este âmbito da profissão não se limita ao discurso — por mais elaborado que seja — ou à mera intencionalidade. Indiscutivelmente, mesmo que de modo particular — profissional —, como nas demais esferas da vida social, também é imprescindível à profissão a ação do sujeito (profissional), se este pretende alteração da realidade, considerados, obviamente, as condições objetivas e os condicionantes que se colocam às alternativas de ação face às situações concretas.


  Valeria Forti
Assistente Social e Profa. Adjunta da Faculdade de Serviço
Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro — UERJ.


  


  1. Refiro-me ao Simpósio intitulado “A dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos na formação profissional”, realizado na Universidade Federal de Juiz de Fora, em agosto de 2009.


  Como pude constatar, o Simpósio assegurou, além de discussões de elevado teor teórico-crítico, a participação de diferentes segmentos — docentes, discentes e Assistentes Sociais —, corporificando genuína relação político-acadêmica, ou seja, relação enobrecedora da convivência e do conhecimento, com efetiva e rica troca de saberes, respeitando princípios éticos que, não obstante recorrentes nos discursos, principalmente nos acadêmicos, nem sempre se materializam.


  2. A esse respeito, consultar Capitalismo monopolista e Serviço Social, de José Paulo Netto. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2011.


  3. Vem sendo ampliado o número de pesquisadores e autores que se dedicam à discussão dessa temática. Contudo, ainda podemos considerá-la como exígua na produção da profissão.


  APRESENTAÇÃO


  O grande desafio na atualidade é, pois, transitar da bagagem teórica acumulada ao enraizamento da profissão na realidade, atribuindo, ao mesmo tempo, uma maior atenção às estratégias, táticas e técnicas do trabalho profissional, em função das particularidades dos temas que são objeto de estudo e ação do Assistente Social (Iamamoto, 1998, p. 52).


  Este livro contém uma coletânea de textos elaborados, originalmente, para o simpósio1 “A dimensão técnico-operativa no serviço social: desafios contemporâneos na formação profissional do assistente social frente aos novos padrões de proteção social”, realizado nos dias 31 de agosto e 1º de setembro de 2009, na Faculdade de Serviço Social da Universidade Federal de Juiz de Fora (FSS/UFJF). Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais — FAPEMIG, o evento contou com a participação dos professores Alexandra Eiras, Carina Berta Moljo, Cláudia Mônica dos Santos, Cristina Simões Bezerra e Rodrigo Souza Filho (FSS/UFJF), Sheila de Souza Backx e Yolanda Guerra, da Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Rio Janeiro (ESS/ UFRJ), Hélder Boska de Moraes Sarmento, do curso de Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina (FSS/UFSC), Rosa Lúcia Prédes Trindade, da Faculdade de Serviço Social da Universidade Federal de Alagoas (FSS/UFAL), e Valéria Forti, da Faculdade de Serviço Social da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (FSS/UERJ). Além dos professores, estiveram presentes também 22 assistentes sociais dos CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) de Juiz de Fora, três assistentes sociais de Unidades Básicas de Saúde do município e doze alunos, bolsistas de iniciação científica da FSS/UFJF.


  O simpósio, que teve como objetivo principal contribuir com a produção teórica e bibliográfica relacionada à dimensão técnico-operativa no serviço social, tendo em perspectiva o desenvolvimento do exercício profissional com competência ético-política, teórico-metodológica e técnico-operativa, tomou como referência a intervenção do assistente social no Sistema Único de Assistência Social. Sua organização se estruturou a partir de textos, distribuídos para os participantes como leitura prévia que subsidiaria e orientaria os debates, elaborados por professores convidados, denominados debatedores. São justamente esses textos que, revisados com base nas discussões feitas durante o simpósio, são aqui apresentados.


  A proposta de cada texto se fundamentou nos três eixos temáticos do evento, a saber: a dimensão técnico-operativa e o exercício profissional: estudo teórico; os instrumentos e técnicas como um dos elementos da dimensão técnico-operativa da intervenção profissional; o desenho da política de assistência social hoje e a dimensão técnico-operativa no serviço social. O simpósio ocorreu em quatro sessões, uma relacionada a cada eixo e uma de síntese final, na qual se apontaram dissensos, consensos, encaminhamentos, enfim, os resultados das três sessões anteriores.


  A ampliação do debate sobre a dimensão técnico-operativa no serviço social e, dentro dessa dimensão, o foco em um de seus elementos, no caso, os instrumentos e técnicas de intervenção, têm-se colocado como extremamente relevantes e necessários. A pouca produção acerca desse tema na direção do projeto ético-político que orienta a profissão na atualidade configura uma lacuna, como aponta, por exemplo, o artigo “Estado da arte sobre os instrumentos e técnicas na intervenção profissional do assistente social — uma perspectiva crítica”.2


  Ao longo do tempo, têm sido observados equívocos no tratamento da dimensão técnico-operativa, tanto no que tange à formação quanto no que tange ao exercício profissional. Um rápido olhar sobre a historiografia da profissão mostra que, na década de 1970, delegava-se a essa dimensão a responsabilidade exclusiva pela competência profissional, em especial, aos instrumentos e técnicas; já na década de 1980, ela passa a um segundo plano, atribuindo-se apenas ao conhecimento teórico a responsabilidade pela competência profissional.


  Com a aprovação do projeto de formação profissional de 1996, a categoria vem situar de forma mais precisa o que entende por competência profissional, qual seja, uma competência nas três dimensões da intervenção: a teórico-metodológica, a ético-política e a técnico-operativa. Essa proposta de formação é considerada inovadora por destacar aspectos como a centralidade da dimensão interventiva e da dimensão investigativa, o caráter estruturador da dimensão ética para todo o processo de formação e a concepção de unidade entre as dimensões. Segundo o projeto, “a formação profissional é um processo de qualificação teórico-metodológico, técnico e ético-político para o exercício dessa especialização do trabalho coletivo” (ABEPSS/ CEDEPSS, 1996, p. 163).


  A despeito desses novos pilares, pode-se dizer que são incipientes ainda a produção acadêmica e a organização de fóruns de debates da profissão voltados para as reflexões sobre a dimensão técnico-operativa. Os professores que ministram componentes curriculares, cuja matéria diz respeito à operacionalização, aos conhecimentos procedimentais, se ressentem do escasso material com um referencial teórico crítico sobre essa dimensão e, principalmente, sobre os instrumentos e técnicas de intervenção.


  A dificuldade no trato dessa temática em sala de aula propiciou a parceria entre a UFJF e a UFRJ, às quais também se agregaram a UFAL e a UFSC, no sentido de buscar a construção de um acúmulo teórico pertinente ao debate, partindo de pesquisas e estudos em andamento nessas unidades de formação acadêmica. O simpósio mostra os resultados dessa parceria.


  Assim, esta coletânea traz como fio condutor o debate sobre a dimensão técnico-operativa no serviço social a partir de uma direção teórica crítica, ou seja, entendendo que essa dimensão mantém uma relação de unidade com as demais dimensões, unidade entendida como uma relação visceral entre diferentes. Elas constituem níveis diferenciados de apreensão da realidade e da profissão. Dessa forma, tratar dessa dimensão é tratar das demais, ao mesmo tempo que se destacam suas particularidades. Aqui está o desafio: trabalhar a partir da concepção de unidade, mas também apontar as particularidades dessa dimensão, ou seja, não perder a concepção de totalidade que perpassa a discussão sobre e do serviço social.


  A coletânea traz os textos apresentados e debatidos no simpósio, devidamente revistos pelos autores após o evento, cujos conteúdos contemplam os três eixos anteriormente citados. Cabe aqui um esclarecimento: o terceiro eixo proposto, na verdade, se restringia a algumas configurações da política de assistência social em Juiz de Fora. Foi necessário, portanto, uma adequação para os fins desta coletânea, apresentando esse eixo no formato mais abragente em que foi debatido. Alguns textos elaborados e debatidos no simpósio mas recentemente publicados em outras fontes não integram esta coletânea.


  Esta coletânea inicia-se com o texto “A dimensão técnico-operativa do serviço social: questões para reflexão”, produzido a partir da transcrição das fitas gravadas nos dois dias do simpósio, com uma síntese das questões que foram problematizadas durante o evento.


  A coletânea traz, ainda, um artigo que aborda temas que não puderam ser aprofundados nos debates naquele momento, mas que foram considerados como de grande interesse. São eles: a relação entre a dimensão técnico-operativa e a cultura profissional.


  Sabemos que o debate que motivou o simpósio não se esgota aqui, por isso desejamos que, no percurso desta leitura, o leitor possa somar conosco, problematizando a intervenção profissional na contemporaneidade a partir de uma perspectiva crítica que leve em consideração as mudanças no mundo do trabalho e suas particularidades na intervenção profissional do assistente social.


  Juiz de Fora e Rio de Janeiro, novembro de 2011


  Cláudia Mônica dos Santos,
Sheila Backx
Yolanda Guerra
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  A DIMENSÃO TÉCNICO-OPERATIVA DO SERVIÇO SOCIAL:


  questões para reflexão


  CLÁUDIA MÔNICA DOS SANTOS
RODRIGO DE SOUZA FILHO
SHEILA BACKX


  O presente artigo tem por objetivo apresentar o conjunto de questões que os textos elaborados pelos convidados suscitou nos participantes do simpósio “A Dimensão técnico-operativa no Serviço Social: Desafios Contemporâneos na Formação Profissional do Assistente Social Frente aos Novos Padrões de Proteção Social”. Desta forma, buscou-se apresentar o debate a partir dos eixos estruturantes do próprio evento, sinalizando-se consensos, dissensos e questões que ainda requerem maior amadurecimento, conforme elucidado na apresentação desta coletânea.


  A metodologia do simpósio coloca uma dificuldade adicional para a elaboração deste texto, que diz respeito à forma em que os temas foram abordados: de modo dinâmico e articulado, dificultando, portanto, sua reordenação pelos temas dos eixos. A apresentação da discussão não reflete a cronologia em que ela se deu, na medida em que as questões reapareceram em todos os momentos do evento.


  Considerando-se a oportunidade de revisão dos textos originariamente apresentados para o simpósio, algumas discussões aqui sinalizadas receberam um tratamento diferenciado no texto final de cada autor. De qualquer modo, esse foi mais um risco conscientemente assumido pelos organizadores desta síntese, na medida em que fica o registro do processo de discussão sobre a dimensão técnico-operativa do trabalho profissional — que, entende-se, ainda está longe de ser esgotada na perspectiva aberta pelo Projeto de Formação Profissional e Diretrizes Curriculares para o curso de Serviço Social aprovados em 1996, em assembleia geral da ABESS (Associação Brasileira de Ensino em Serviço Social), hoje, ABEPSS (Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social).


  A partir dessas considerações e seguindo os eixos do simpósio, este artigo está assim constituído: uma primeira seção, que trata da dimensão técnico-operativa: concepção, elementos constitutivos, relação com as demais dimensões. Uma segunda seção, que trata dos instrumentos e técnicas como um dos elementos da dimensão técnico-operativa: seu significado, os principais instrumentos utilizados, o ensino dos instrumentos. E, por fim, um terceiro item, que problematiza a dimensão técnico-operativa e os instrumentos da intervenção a partir da inserção profissional na área da assistência social.


  
1. A dimensão técnico-operativa e o exercício profissional: estudo teórico


  A organização do evento propôs como aspectos a serem detalhados os elementos constitutivos da dimensão técnico-operativa, bem como a sua relação com as demais dimensões e mediações necessárias entre as dimensões.


  A dinâmica da discussão inverteu essa ordem e o debate sobre a relação da dimensão técnico-operativa com as demais dimensões do exercício profissional foi o aspecto privilegiado no início do simpósio. É nesta sequência, portanto, que serão apresentadas as principais questões colocadas.


  
1.1 A relação da dimensão técnico-operativa com as demais dimensões do exercício profissional


  Uma premissa comum diz respeito à concepção de que o exercício profissional se constitui em uma totalidade, formada pelas três dimensões, a saber: teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa, que mantêm uma relação de unidade, apesar de suas particularidades. Particularidades essas que permitem que a dimensão técnico-operativa se constitua na “forma de aparecer” da profissão, na dimensão “pela qual a profissão é conhecida e reconhecida”. Ela é o “modo de ser” da profissão, o modo como aparece no movimento das três dimensões1.


  Tal característica permitiria reconhecê-la até mesmo como uma “síntese” do exercício profissional, pois é composta também pelo conhecimento da categoria, pelas qualidades subjetivas dos agentes, pelas condições objetivas do trabalho, pelo projeto profissional, pela ética, pelos valores. Portanto, discutir tanto o instrumental técnico-operativo em particular como a dimensão técnico-operativa como um todo, implica discutir o trabalho profissional como resultado daquela totalidade.


  O debate do trabalho profissional enquanto uma totalidade que envolve as dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa foi pautado, também, pela necessidade de definir de forma mais precisa as dimensões que constituem tal trabalho. Esta questão se explicitou na medida em que alguns autores2, por vezes, incluíam outros elementos como constitutivos das dimensões do exercício profissional. Além das dimensões assinaladas acima, são acrescentadas as dimensões investigativa, interventiva e formativa.


  Neste sentido, houve uma proposição para entender que o exercício profissional se expressa através de ações interventivas, formativas e investigativas e que a efetivação de cada uma dessas expressões do exercício profissional é constituída pelas dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa. Dessa forma, não se confundiriam registros distintos: as expressões do exercício profissional — interventiva, investigativa e formativa — com as suas dimensões constitutivas — teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa.


  Pensar o exercício profissional a partir dessas três dimensões coloca a possibilidade de entender o significado social da ação profissional — formativa, interventiva e investigativa. Pensá-las de modo articulado e orgânico, mas reconhecendo a particularidade de cada uma, permite entender o papel da teoria como possibilidade, uma vez que leva ao conhecimento da realidade, indica caminhos, estratégias, bem como o instrumental técnico-operativo que deve ser utilizado e como deve ser manuseado. Implica, portanto, pensar a relação que se estabelece entre teoria e prática, com as mediações necessárias para que a finalidade ideal, através da intervenção, possa se constituir em finalidade real, objetiva3.


  Neste sentido, duas observações foram destacadas. A primeira é a necessidade de qualificação da intervenção para além do simples manejo dos instrumentos e técnicas que usualmente o assistente social emprega em seu trabalho, bem como do domínio dos instrumentos e normas que hoje determinados setores da política social estão a exigir dos vários profissionais que a operacionalizam nos mais diferentes serviços. A segunda é a necessidade de se pensar e, preferencialmente, discutir, com o conjunto dos profissionais da organização, o trabalho sistematicamente realizado, pois pensar o trabalho faz parte da busca de superação do instituído no cotidiano profissional.


  Outra questão levantada diz respeito à tensão existente acerca do Projeto Ético Político (PEP) do Serviço Social. O campo do exercício profissional é o campo dos direitos/da emancipação política, o qual possui como determinação central a racionalidade burguesa. O PEP tem como diretriz a emancipação humana, o campo da liberdade, no qual a determinação central encontra-se em uma perspectiva de sociedade sem exploração, em que o “livre desenvolvimento de cada um é a condição para o livre desenvolvimento de todos” (Marx, 1998, p. 31).


  Para enfrentar a tensão explicitada, necessariamente, duas questões precisam ser aprofundadas. A primeira delas refere-se à necessidade de compreender teoricamente, de forma mais aprofundada, o significado, a partir de Marx (2010), de emancipação política e emancipação humana. Decorrente desta reflexão, torna-se necessário enfrentar a polêmica sobre a relação existente entre emancipação política e emancipação humana (Coutinho, 1997; Lessa, 2007), como forma de estabelecer a relação entre o exercício profissional e o PEP, para que se possam identificar as ações, finalidades e objetivos possíveis da ação do assistente social.


  
1.2 Elementos constitutivos da dimensão técnico-operativa


  A rigor, esta perspectiva esteve presente em todos os eixos de estruturação do simpósio, posto ser impossível separá-la dos outros eixos. Neste sentido, para fins de clareza textual, várias questões discutidas ao longo do simpósio se fazem aqui presentes, também.


  Como premissa comum aos participantes do simpósio estava o entendimento de que a dimensão técnico-operativa não pode ser reduzida à questão dos instrumentos e técnicas. Ela mobiliza as dimensões teórico-metodológicas — para analisar o real e investigar novas demandas — e ético-políticas — permitindo avaliar prioridades, as alternativas viáveis para a realização da ação, bem como projetar a ação em função dos valores e finalidade e avaliar as consequências da ação —, além das condições objetivas do trabalho e as condições subjetivas dos agentes profissionais. Acioná-la de modo consequente implica, também, considerar as demandas colocadas pela população.
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